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Poder Judiciário 
Discurso de posse 
do Ministro ANTÔNIO DE PÁDUA RIBEIRO 
na Presidência do Superior Tribunal de Justiça 
e do Conselho da Justiça Federal, 
no dia 02 de abril de , 998 
.. 
Discurso de posse do 
Ministro ANTÔNIO DE PÁDUA RIBEIRO 
na Presidência do Superior Tribunal de Justiça 
e do Conselho da Justiça Federal, 
no dia 02 de abril de 1998 
Discurso de posse na Presidência do Superior Tribunal de Justiça 
Ministro Antônio de Pádua Ribeiro 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Dr. 
Fernando Henrique Cardoso, cuja presença honra este Tribunal e 
constitui um fato histórico: é a primeira vez que um Presidente da 
República comparece à nova sede da Corte e à posse do seu 
Presidente; Excelentíssimo Senhor Vice-Presidente da República, Dr. 
Marco Antônio de Oliveira Maciel; Excelentíssimo Senhor Presidente do 
Supremo Tribunal Federal, Ministro Celso de Mello; Excelentíssimo 
Senhor Presidente do Senado Federal e do Congresso Nacional, 
Senador Antônio Carlos Magalhães; Excelentíssimo Senhor Presidente 
da Câmara dos Deputados, Deputado Michel Temer; Excelentíssima 
Senhora Subprocuradora-Geral da República, Ora. Delza Curvello 
Rocha; Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de Minas Gerais, 
Dr. Eduardo Azeredo; Excelentíssimo e Reverendíssimo Senhor 
Arcebispo Militar do Brasil, Dom Geraldo Ávila,' Excelentíssimos 
Senhores Embaixadores da Alemanha, Áustria, China, Egito, Estados 
Unidos, Gabão, Haiti, Hungria, Iraque, Líbano, Malásia, Marrocos, 
Polônia, Suíça e Tailândia; Senhores Ministros do Supremo Tribunal 
Federal em atividade e aposentados; Senhores Presidentes e Ministros 
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dos Tribunais Superiores; Senhores Ministros aposentados deste 
Tribunal; Senhores Ministros do Tribunal de Contas da União; Senhores 
Líderes no Senado e na Câmara dos Deputados, nas pessoas de quem 
saúdo todos os Senhores Parlamentares presentes; Senhor 
Procurador-Geral da República, Dr. Geraldo Brindeiro, na pessoa de 
quem saúdo todos os membros do Ministério Público presentes; Senhor 
Advogado-Geral da União, Dr. Geraldo Magela da Cruz Quintão, na 
pessoa de quem saúdo todos os Procuradores do Estado brasileiro 
presentes; Senhor Ministro de Estado da Justiça interino, José de Jesus 
Filho, Ministro aposentado desta Casa; Senhor Ministro de Estado 
Chefe da Casa Civil da Presidência da República, Dr. Clóvis de Barros 
Carvalho; Senhor Presidente do Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Dr. Reginaldo Oscar de Castro, na pessoa de 
quem saúdo todos os Advogados presentes; Senhor Presidente da 
Associação dos Magistrados Brasileiros, Juiz Luiz Fernando Ribeiro de 
Carvalho, na pessoa de quem saúdo os Presidentes das Associações 
de Magistrados presentes; Senhor Presidente da Federação Latino­
Americana de Magistrados, Desembargador Paulo Geraldo de Oliveira 
Medina; Senhor Presidente do Colégio Permanente de Presidentes dos 
Tribunais de Justiça do Brasil, Desembargador José Fernandes Filho; 
Senhores Presidentes de Tribunais de Justiça e Tribunais de Alçada, 
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nas pessoas de quem saúdo os Desembargadores e os Juízes 
Estaduais e do Distrito Federal presentes; Senhores e Senhoras 
Presidentes dos Tribunais Regionais Federais, nas pessoas de quem 
saúdo os Juízes Federais presentes; demais altas Autoridades; minhas 
Senhoras; meus Senhores; meus Familiares. 
Meus prezados Colegas, Ministros deste Tribunal. 
Assumo o honroso cargo de Presidente desta Excelsa Corte 
de Justiça, no crepúsculo deste século e na alvorada do próximo 
milênio, com os olhos voltados para o interesse público e com o firme 
propósito de desenvolver o melhor dos meus esforços em prol dos 
interesses coletivos. 
Agradeço, sensibilizado, aos eminentes Colegas, que me 
elegeram e em mim confiaram. Pretendo, com a ajuda de todos, 
trabalhar, com denodo e perseverança, em proveito deste Tribunal e de 
um Judiciário melhor que, ao menos, atenda aos anseios mínimos de 
Justiça da sociedade brasileira. 
Agradeço ao prezado Colega e estimado Amigo Ministro 
Paulo Roberto Saraiva da Costa Leite as generosas palavras que 
proferiu, repletas de emoção e que muito me comoveram, em nome do 
Tribunal, ao saudar-me, já que não traduzem mera formalidade, mas a 
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expressão das suas observações quanto às atividades que há tanto 
tempo exercito na sua honrosa companhia. Por isso muito me 
lisonjearam. 
Agradeço, ainda, à Df!. Delza Curvello da Rocha, 
representante do Ministério Público Federal, instituição a que tive a 
honra de pertencer e da qual guardo agradáveis recordações, o belo 
discurso que pronunciou e que irá ilustrar a ata desta sessão; e, ao Dr. 
Reginaldo Oscar de Castro, meu colega da Faculdade de Direito da 
Universidade de Brasília e hoje Presidente do Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil, as suas cordiais palavras e 
manifestações em prol de um Judiciário mais eficiente, idéia que 
também defendemos. 
A todos os servidores da Casa e do Conselho da Justiça 
Federal, desde os mais humildes aos mais graduados, os meus 
agradecimentos pela ajuda que me têm dado e a confiança de que, na 
medida das suas atribuições, continuarão a colaborar na tarefa de 
tornar a Justiça sempre mais eficiente e respeitada. Recebam todos a 
minha especial solidariedade neste difícil momento por que passam. 
Permitam-me, ainda, que deixe registrados os meus 
especiais e carinhosos agradecimentos: 
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Aos meus pais, Maria Antonieta Ribeiro e Evaristo Firmiano 
Ribeiro, cuja memória ora reverencio. Durante o período sombrio do 
Estado Novo, passaram por difíceis provações e perseguições, que 
senJiram para retemperar o aço do seu caráter e realçar em cores vivas 
a sua fé inquebrantável nos princípios superiores da honradez, do 
espírito público e do amor a Deus e aos semelhantes. A eles muito 
devo da minha formação. 
À minha mulher, Dr. ívis Glória, trabalhadora incansável e 
inteligência privilegiada, sempre solidária no atendimento de minhas 
obrigações familiares e profissionais, sem cuja colaboração dificilmente 
teria êxito nos sucessivos embates que, após conhecê-Ia, travei no 
curso da minha vida. 
Aos meus filhos, Glória Maria, Andréa e Clodoaldo, 
Bacharéis em Direito, e Maria Antonieta, acadêmica de Medicina, pelas 
alegrias que me têm proporcionado, não obstante, em razão das 
minhas omissões, muitas vezes involuntárias, não lhes ter dedicado as 
atenções devidas. 
Ao Dr. Gabriel Portella, meu genro, com o penhor da minha 
amizade e da minha admiração, pela sua dedicação a todos os nossos 
familiares para que vivam em clima de harmonia. 
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À minha neta Yasmine, recém-nascida. saúdo com especial 
afeto e agradeço a Deus a sua vinda ao mundo, com a esperança de 
que possa viver numa sociedade melhor que a de hoje, para cuja 
construção confio em que todos nós, aqui presentes, iremos contribuir. 
Todos se recordam de que a grande preocupação dos 
constituintes, ao promulgarem a Constituição em vigor, foi com o 
Estado democrático de direito e com a cidadania. O seu texto contém o 
elenco dos direitos e garantias individuais, políticas e sociais e, além 
disso, criou e aperfeiçoou os remédios processuais existentes, atento à 
advertência de Jhering no sentido de que "a essência do Direito é a sua 
realização prática ". (1) 
Dez anos são passados. Muito se fez e se tem feito para 
tornar realidade os ditames constitucionais. A população está cada vez 
mais ciente dos seus direitos e deveres de cidadania. O clima é de 
ampla liberdade democrática, todavia as estruturas dos poderes 
estatais continuam arcaicas. A máquina estatal move-se lentamente, e 
muitos dos seus dirigentes permanecem com a mente voltada para os 
propósitos das oligarquias, a que prestam vênia, e não para os 
consumidores dos seus serviços - opovo. 
"A Lula pelo Direilo", pág. 82, Forense, 1972. 
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;aúdo com especial Na verdade, o Estado está em crise; e a sua atuação, em 
Jm a esperança de dissonância com o que dele esperam os cidadãos. Nesta época de 
de hoje, para cuja globalização e liberalismo econômico, acerbas críticas são dirigidas aos 
iremos contribuir. entes públicos, ao fundamento de que não funcionam a contento em 
preocupação dos benefício da coletividade e de que se têm esquecido da sua finalidade 
vigor, foi com o precípua, qual seja, a de realizar o bem comum e, em decorrência, 
seu texto contém o ajudar a população a alcançar a sua grande aspiração, que é a de toda 
) e sociais e, além a Humanidade: efetivar o sonho de ser feliz. 
9xistentes, atento à Não há negar que a crise do Estado atinge o Judiciário. A 
:1 do Direito é a sua desestruturação da previdência social e a excessiva alteração da 
política econômica, tíibutária e, também, de pessoal ocasionam um 
? se tem feito para número incomensurável de causas a abarrotar os Juízos e Tribunais. 
'7ção está cada vez De outra parte, a legislação é promulgada e alterada a todo momento, 
mia. O clima é de gerando insegurança jurídica e dificultando o trabalho do Judiciário. 
jras dos poderes Sem se reorganizar o Estado com a reforma política e a 
'e-se lentamente, e reforma dos Poderes Executivo e Legislativo, adequando textos 
7te voltada para os constitucionais próprios do regime parlamentarista ao presidencialista, e 
1, e não para os sem se dar maior estabilidade à legislação, difícil será conceber-se um 
Judjciário que atenda, com eficiência, ao povo brasileiro. 
~ Tenha-se em conta que a expansão da atividade legislativa 
e o crescente volume de legislação, além de sobrecarregarem os 
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parlamentos, ensejaram o surgimento de leis ambíguas e vagas, 
deixando delicadas escolhas políticas à fase da sua interpretação e 
aplicação. Some-se, ainda, o fato de que, em regra, os direitos sociais jsão "promocionais" e voltados para o futuro, exigindo do Estado, para a 
sua gradual realização, uma interferência ativa e prolongada no tempo. 
Nesse caso, ao aplicar as leis pertinentes, não pode o juiz proceder de 
maneira estática, mas há de ter presente a sua finalidade social à vista 
dos programas prescritos de maneira vaga pelas referidas normas. 
Esses aspectos promoveram o surgimento de um ativismo judicial mais 
acentuado. É lamentável, porém, que os críticos desse ativismo, em 
geral, não tenham compreendido os fenômenos dos quais ele decorre, 
segundo assinala Mauro Cappelletti. (2) 
Tudo isso está a exigir, para a consecução do ideal dos 
constituintes, alguns aperfeiçoamentos institucionais e, principalmente, 
uma mudança de mentalidade no âmbito dos Poderes da República. No 
caso do Judiciário, é imperiosa uma nova visão dos conceitos e regras 
do processo judicial e do papel do juiz moderno. Todavia o certo é que, 
sem se organizarem e se tornarem eficientes o Estado-Legislador e o 
Estado-Administrador, deficiente continuará o Estado-Justiça. 
Ver "Juizes Responsáveis", fis , 21-23, Sérgio Antônio Fabris, Editor, 1989. 
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A Justiça tem sido muito criticada. Chegam a afirmar que 
está falida. A assertiva, contudo, não corresponde à verdade. Será que 
se acha falida esta Corte, a qual, no ano passado, proferiu 102.054 
julgamentos, número jamais alcançado por qualquer Tribunal brasileiro 
e que representa média superior a 3.500 processos por Ministro? Será 
que estão falidas a Justiça Federal, cujos Tribunais julgaram, desde a 
sua criação pela atual Lei Maior, mais de 1.200.000 processos, e a 
Justiça Federal de primeiro grau, que, nos últimos cinco anos, julgou 
cerca de 2.300.000 feitos? Estarão falidos diversos Juízos e Tribunais 
estaduais que estão com os seus julgamentos quase em dia? É claro 
que não. 
Mas há falhas na Justiça. Existem e precisam ser corrigidas. 
Essas deficiências são de ordem estrutural e decorrem, especialmente, 
da legislação que está ultrapassada pelos novos tempos, que precisa 
ser modernizada e interpretada segundo está a reclamar a dinâmica de 
uma sociedade de massas com tendência à globalização. 
Há um dado positivo. Os juízes e os servidores, de modo 
geral, são de excelente nível e foram recrutados mediante difíceis 
concursos públicos. O seu número, porém, é insuficiente para atender 
ao volume de processos. 
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No Brasil há, aproximadamente, um magistrado para cada 
vinte mil habitantes, quando o ideal seria um magistrado para cinco mil 
ou menos, como acontece nos países mais desenvolvidos. São muitos 
os processos pendentes de julgamento por falta de juízes, e não por 
falta de trabalho dos juízes em atividade. 
A remuneração dos juízes está muito aviltada, e a carreira, 
sem melhores perspectivas, o que tem dificultado o provimento dos 
cargos existentes, dos quais vinte e cinco por cento estão vagos. 
Segundo pesquisa divulgada pela Associação dos Magistrados 
Brasileiros, o advogado não quer mais ser juiz. 
No plano federal, permito-me, contudo, transmitir boa 
notícia: o Senhor Presidente da República, após gestões que coordenei 
de parceria com os Presidentes do Tribunal Superior do Trabalho, do 
Superior Tribunal Militar e do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios, deu apoio definitivo à imediata correção salarial dos 
magistrados federais, objeto de projeto de lei já em curso, em regime de 
urgência, na Câmara dos Deputados. De ressaltar, na oportunidade, o 
decisivo apoio que ao referido projeto vêm dando o Excelentíssimo 
Senhor Presidente daquela Casa do Congresso Nacional e as 
Lideranças do Governo, inclusive algumas da oposição. 
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Perduram, no entanto, quanto ao tema da reforma da 
previdência social, reflexos inquietantes. Constitui entendimento 
dominante nos meios jurídicos, já proclamado pelo Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil, que o chamado "percentual redutor" 
conspurca os predicamentos da magistratura, violando cláusula pétrea. 
Há, ainda, tempo para a correção do equívoco, que se espera seja 
efetuada pelos Senhores Deputados sensíveis aos princípios 
fundamentais que regem a organização do Estado brasileiro. 
De outra parte, inseguros quanto aos seus direitos e 
garantias, tradicionalmente consagrados pelas Constituições brasileiras, 
em face da referida reforma, centenas de juízes e funcionários, 
sobretudo aqueles mais experimentados, aposentaram-se e vêm-se 
aposentando prematuramente, o que tem causado grandes e 
lamentáveis prejuízos à administração da Justiça e deixado uma lacuna 
difícil de preencher nos quadros do Judiciário. 
Os Poderes da República, cada um no âmbito das suas 
atribuições, têm problemas a resolver e vêm procurando solucioná-los. 
Na esfera do Judicíário, muita coisa tem mudado. O acesso à Justiça 
está mais facilitado, principalmente pela criação das ações coletivas e 
dos juizados especiais. Meios de solução alternativa de litígios têm sido 
estimulados. E o que é mais importante: a mudança de mentalidade do 
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juiz tem sido rápida; ele está cada vez mais consciente dos seus 
deveres perante a sociedade e tem-se esforçado para bem cumpri-los, 
sendo, até mesmo, em algumas ocasiões, mal compreendido nessa 
sua atuação. 
Urge, contudo, que se faça muito mais. Para isso, é 
indispensável que se intensifique a colaboração entre os representantes 
dos Poderes do Estado, visando à consecução das aspirações maiores 
da sociedade, e esse processo parece estar em fase promissora. Há 
conversações cada vez mais freqüentes, revestidas de notório sentido 
público, tendo por fim a definição de interesses comuns nos planos 
institucional, legislativo e administrativo. 
Penso que o importante, na atual conjuntura, é aumentar o 
entendimento entre os Poderes, com o fito de superar os atritos 
decorrentes do exercício das três funções estatais básicas, tendo em 
vista a realização do bem comum. Não se trata de abrir mão dos 
princípios que regem a atuação de cada Poder, mas de efetivar-se uma 
aproximação maior entre os seus membros, com o objetivo de se 
tomarem medidas de interesse geral, visando à sociedade como um 
todo. O que se deve é procurar cumprir a segunda parte do artigo 2° da 
Constituição, na consonância do qual os Poderes são independentes, 
porém harmônicos entre si. Ou seja: a independência não exclui a 
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harmonia, e a harmonia só poderá ser obtida mediante conversações, 
sob a fiscalização da sociedade, que permitam identificar as posições 
convergentes, a fim de que os problemas do Estado sejam resolvidos 
com a rapidez exigida pelos tempos modernos. 
A construção do Estado democrático exige trabalho de 
ourivesaria jurídica e política. Requer habilidade, conhecimento e 
perseverança. Não é possível realizá-Ia com frases de efeito e, muito 
menos, com medidas bombásticas de poucos resultados práticos. É 
preciso fazê-Ia aos poucos, com sensibilidade, transparência e sentido 
público. Só assim será eficaz. Convém estimular os que querem ajudar 
nessa tarefa e apoiá-los na procura de solução de consenso, ou que, 
pelo menos, seja endossada por significativa maioria da sociedade. 
Não há mais espaço para a discussão, até aqui pouco 
produtiva, entre os membros dos Poderes do Estado, os quais, diante 
de naturais divergências no equacionamento e solução dos problemas, 
têm optado por diatribes que, ao invés de engrandecer, aviltam os seus 
participantes ante a opinião pública. O povo percebe, intuitivamente, 
pouco poder esperar dos gestores da coisa pública que não se 
entendem na solução daquilo que consubstancia o interesse coletivo e 
partem para insultos, recurso utilizado por quem não tem argumentos. 
Esquecem-se tais gestores de que, antes de atingir o pretenso 
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adversário, estão a frustrar as esperanças dos cidadãos na eficiência 
da atuação das autoridades constituídas. 
À semelhança do que acontece com a atividade dos juízes, 
dos membros do Ministério Público e dos advogados, o relacionamento 
entre os Poderes obedece ao princípio dos vasos intercomunicantes. O 
Estado só funciona bem quando as suas atividades fundamentais são 
exercidas harmonicamente, sem dolo, sem malícia, em nível ético. Um 
Poder que, pela atuação dos seus agentes, falta ao respeito ao outro 
ignora o que não pode desconhecer: não se pode baixar o nível de um, 
sem baixar, de igual modo, o do outro (3). Os defeitos de uns provocam 
reações por parte dos outros. E, no que concerne ao mútuo respeito, 
"inexiste o mais alto: o respeito não desce de cima para baixo, não 
sobe de baixo para cima. Horizontalmente se manifesta sempre. 
Interligam-se de tal modo os três, que a elevação de um a todos 
enobrece, assim como o desrespeito a um a todos atinge". (4) 
Minhas senhoras e meus senhores, o momento por que 
passamos é preocupante, mas, ao mesmo tempo, alvissareiro. 
3 o enfoque foi utilizado por PIERO CALAMANDREI na comparação das atividades entre juizes, 
advogados e membros do Ministério Público, e não entre os Poderes do Estado. Ver "Eles, os 
Juizes, vistos por nós, os advogados", pág . 22, Li vraria Clássica Editora, 4a ed. 
4 A expressão foi usada pelo ilustre advogado Dr. Justino Vasconcelos, ao falar sobre "Advocacia e 
Relacionamento com a Magistratura e o Ministério Público", Tese nO 12, VI Conferência Nacional da 
OAB, Salvador-BA, outubro de 1976. Não se referiu o autor ao relacionamento entre os Poderes do 
Estado. 
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Sentimos, nos nossos deslocamentos para os variados rincões do 
torrão pátrio, de norte a sul e de leste a oeste, que, apesar da gravidade 
dos problemas sociais e dificuldades a vencer, o clima não é de 
desalento como acontecia há alguns anos, quando irmãos nossos, 
muitos deles jovens desesperançados, começaram a emigrar para 
outros países devido à falta de perspectiva de uma vida digna na terra 
em que nasceram. Esse panorama mudou. Em toda parte, em campos 
mais férteis e menos férteis da produção agrícola e industrial, cultural e 
intelectual, do comércio e dos serviços, já podemos divisar o 
surgimento de plantas que germinam, cada vez mais viçosas, matizam 
de verde o solo do Brasil e traduzem a esperança de dias melhores. 
O importante é que cada um de nós, com fraternidade e 
sentimento de amor à Pátria, no alcance das suas atribuições, cumpra o 
seu dever. Que tenha sempre presente não haver sociedade 
verdadeiramente organizada sem justiça, sentimento arraigado no ser 
humano, energia que move a Humanidade a alcançar os seus sublimes 
ideais. 
Na Presidência desta Corte, estarei sempre à disposição 
para, juntamente com os meus estimados Colegas, acolher todos 
aqueles responsáveis pelo Estado e pela sociedade que queiram, com 
boa-fé e espírito fraterno, lutar em prol dos objetivos maiores do povo 
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brasileiro, sobretudo por uma Justiça mais eficiente, à qual tenham 
acesso não apenas os mais abastados, mas todos os cidadãos 
atingidos nos seus direitos individuais, coletivos e sociais, e que possa 
colaborar, com rapidez, no combate à pobreza e à desigualdade 
existentes no País. 
Que Deus me ajude a cumprir tão honroso encargo e me 
ilumine, para que esta gestão seja proveitosa aos meus concidadãos, 
especialmente aos mais pobres e humildes, aos mais sedentos de 
justiça. 
Não posso, afinal, deixar de registrar os meus encômios ao 
ilustre ex-Presidente deste Tribunal, Ministro Américo Luz, pela 
sensatez, espírito público e eficiência com que exerceu o seu curto, 
porém profícuo mandato e de manifestar a minha confiança de que 
espero contar com a especial colaboração do Ministro Cid Flaquer 
Scartezzini, empossado na Vice-Presidência. 
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